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S Í N T E S E    D A    CO N S C I E N C I O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A síntese da Conscienciologia é o conjunto de condições, estudos, princí-

pios, enunciados, técnicas, informações e elementos existenciais básicos, racionais, capazes de 

compor o resumo das estruturas teáticas do corpus da Conscienciologia, considerada como sendo 

a Ciência das Ciências. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra síntese vem do idioma Francês, synthèse, derivado do idioma La-

tim, synthesis, “coleção; complexo; reunião; espécie de vestimenta usada em banquetes”, e essa 
do idioma Grego, sýnthesis, “composição; justaposição; composição literária; síntese; contrato”. 
Surgiu no Século XVIII. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  
e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de com-

posição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamen-

to sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Resumo do corpus da Conscienciologia. 2.  Megafoco ideativo da 

Conscienciologia. 
Neologia. As 3 expressões compostas síntese da Conscienciologia, síntese da Conscien-

ciologia Básica e síntese da Conscienciologia Avançada são neologismos técnicos da Experimen-

tologia. 
Antonimologia: 1.  Síntese da Psicologia. 2.  Síntese da Biologia. 2.  Síntese da Astro-

nomia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da consciencialidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade. 

 
Fatologia: a síntese da Conscienciologia; os componentes fundamentais da estrutura da 

Conscienciologia; os princípios da Conscienciologia; as neoideias da Conscienciologia; o auten-

frentamento das realidades desafiadoras expostas pela Conscienciologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: os sinergismos intelectivos promovidos pela Conscienciologia. 
Principiologia: o princípio da descrença. 
Teoriologia: as teorias conscienciológicas. 
Tecnologia: as técnicas conscienciológicas. 
Voluntariologia: os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 
Efeitologia: os efeitos das reciclagens intraconscienciais promovidas pela Conscien-

ciologia. 
Ciclologia: o ciclo das neoideias conscienciológicas. 
Binomiologia: o binômio conscienciólogo-Conscienciologia. 
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Interaciologia: a interação profissão pessoal–Conscienciologia. 
Crescendologia: o crescendo fase da preparação–fase da consecução da autoproéxis. 
Trinomiologia: o trinômio família nuclear–família profissional–família consciencial. 
Antagonismologia: o antagonismo Ciência Materiológica / Ciência Conscienciológica. 
Paradoxologia: o paradoxo da multidimensionalidade dos estudos conscienciológicos. 
Politicologia: a democracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a neofilia; a xenofilia. 
Holotecologia: a consciencioteca; a cognoteca; a intelectoteca. 
Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Analiticologia; a Mentalsomatologia; a Ho-

lomaturologia; a Metodologia; a Autopesquisologia; a Autocriteriologia; a Autopriorologia; a Au-

todiscernimentologia; a Exemplologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens conscientiometra;  

o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens prioritarius; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: síntese da Conscienciologia Básica = a conquista pessoal do completis-

mo existencial (compléxis) da proéxis; síntese da Conscienciologia Avançada = a conquista pes-

soal da condição da desassedialidade permanente total (desperticidade). 

 
Culturologia: a cultura conscienciológica. 

 
Cosmovisiologia. Sob a ótica da Analiticologia, eis, na ordem alfabética, 54 exemplos 

de condições conscienciais, ou elementos existenciais básicos, racionais, capazes de compor o re-

sumo dos componentes teáticos do corpus da Conscienciologia aplicado às pessoas e aos grupos 

humanos: 

01.  Abertismo consciencial: o cultivo teático da autopredisposição ao progresso. 
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02.  Atacadismo consciencial: em vez do varejismo consciencial vulgar. 
03.  Autevolução deliberada: as autossuperações; a Evoluciologia. 
04.  Autexperimentação: as autovivências dos esforços próprios. 
05.  Autocomprometimento evolutivo: a responsabilidade com os acertos cármicos. 
06.  Autoconscientização multidimensional: AM; a Projeciologia. 
07.  Autocura: a Autoconsciencioterapia. 
08.  Autodesassédio: a autocriticidade; a autoincorruptibilidade; a Autodesassediologia. 
09.  Autodiscernimento: a autologicidade; a Autodiscernimentologia. 
10.  Autodomínio bioenergético: a vivência do estado vibracional; a Energossomato-

logia. 
11.  Autopesquisa: a Autoconscienciometrologia; a Autopesquisologia. 
12.  Autorado: a valorização da obra-prima ou megagescon escrita e publicada. 
13.  Autorganização: a autodisciplina sadia. 
14.  Autorrevezamento multiexistencial: a Seriexialidade Pessoal aplicada à conse-

cução das autoproéxis continuadas. 
15.  Bibliofilia: a autodedicação aos estudos formais e autodidáticos; a Bibliologia. 
16.  Cientificidade consciencial: a aplicação do paradigma consciencial; as pesquisas. 
17.  Comunicabilidade assistencial: os neologismos; a Conformática; a Orismologia. 
18.  Cosmoeticologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a Paradireitologia. 
19.  Cosmograma: a ênfase na Fatologia e na Parafatologia; a Cosmanálise. 
20.  Cosmovisão: a abordagem multidimensional do Cosmos; a Cosmovisiologia. 
21.  Democracia: a exemplificação da liberdade ou da não repressão. 
22.  Detalhismo: a técnica das minudências evolutivas. 
23.  Duplismo: a dupla evolutiva; o binômio afetividade-sexualidade sadio; a Duplo-

logia. 
24.  Escala evolutiva das consciências: o modelo do serenismo; a Serenologia. 
25.  Exaustividade: a aplicação técnica da lei do maior esforço. 
26.  Gescon: a gestação consciencial dentro da Proexologia; a Megagescon. 
27.  Grupalidade multiexistencial: a convivialidade sadia intra e extrafísica; a Grupo-

carmologia. 
28.  Hiperacuidade: a busca da recuperação dos cons magnos; a agudez intelectiva. 
29.  Holomaturidade: a opção pela maturidade consciencial; a Holomaturologia. 
30.  Intelectualidade: a preferência pela cultura útil. 
31.  Inteligência evolutiva: a priorização autoconsciente da evolução consciencial. 
32.  Interassistência: as práticas assistenciais diárias; a Interassistenciologia. 
33.  Interdependência: incluindo a Botânica, a Zoologia, a Humanidade e a Para-Huma-

nidade. 
34.  Megafraternidade: a intercompreensão vivenciada. 
35.  Mentalsomatologia: o predomínio do autodiscernimento sobre os emocionalismos. 
36.  Neofilia: a investigação permanente do melhor para todos. 
37.  Neoverpon: o esforço da busca das verdades relativas e sempre refutáveis; a Verpo-

nologia. 
38.  Pacifismo: a eliminação de toda belicosidade. 
39.  Parapsiquismo lúcido: a passividade ativa; a projetabilidade lúcida (PL); a Paraper-

cepciologia. 
40.  Policarmalidade: o entendimento pragmático mais avançado da convivência evolu-

tiva; a Policarmologia. 
41.  Posicionamento exemplarista: a Definologia; a força presencial; a Exemplologia 

Cosmoética. 
42.  Princípio da descrença: as autopesquisas; a antidogmática; a Descrenciologia. 

43.  Proéxis: a programação existencial; o aproveitamento útil da vida intrafísica; a Pro-

exologia. 
44.  Recin: a reciclagem intraconsciencial; a Invexologia; a Recexologia. 
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45.  Reeducação da autopensenização: a retilinearidade pensênica; a Reeducaciologia. 
46.  Saúde holossomática: a eliminação dos vícios; os cuidados com o holossoma;  

a Holossomatologia. 
47.  Tares: as tarefas do esclarecimento além das tarefas da consolação; a docência tarís-

tica. 
48.  Teática: a busca da vivência prioritária do mais correto. 
49.  Tenepessismo: as práticas das assistências energéticas diárias; a Tenepessologia;  

a Ofiexologia. 
50.  Traforismo: a colocação dos traços-força predominando nas manifestações pesso-

ais; a Traforologia. 
51.  Transparência: a explicitação pessoal sincera; a glasnost. 
52.  Universalismo: o apartidarismo; a Holofilosofia. 
53.  Vidas sucessivas: as seriéxis; as autorretrocognições; a Seriexologia. 
54.  Voluntariado: os vínculos conscienciais eliminando as interprisões grupocármicas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a síntese da Conscienciologia, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
04.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Diferencial  da  Conscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 
08.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 
09.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Taxologia  das  sínteses:  Experimentologia;  Neutro. 

 

AS  REFLEXÕES  SOBRE  OS  COMPONENTES  DA  SÍNTESE  

DA  ESTRUTURA  DISCIPLINAR  DA  CONSCIENCIOLOGIA   

AJUDAM  A  CONSCIN  LÚCIDA  A  AUTOCONSCIENTIZAR-SE  

DA  QUALIDADE  DOS  PRÓPRIOS  ESFORÇOS  EVOLUTIVOS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já estudou os componentes da síntese da estrutu-

ra disciplinar da Conscienciologia? Obteve proveitos com os estudos? 


